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1. Início da Trajetória: Primeiros Passos na Saúde e na Academia (1994-1999) 

Minha jornada acadêmica e profissional começou em 1994, um ano marcante que 

definiu meu futuro. No segundo semestre, ingressei no curso de Administração de Empresas na 

UDESC/ESAG, motivado pela reputação da instituição e pelo desejo de unir teoria e prática. 

Simultaneamente, fui aprovado em concurso público e lotado no Hospital Regional de São José 

(HRSJ), o maior hospital de Santa Catarina, onde atuei no serviço de emergência. Esse início 

me colocou frente a frente com os desafios da saúde pública: demandas crescentes, recursos 

limitados e mais de 20.000 pacientes mensais. Era o contexto ideal para aplicar os 

conhecimentos que começava a adquirir. 

Entre 1994 e 1997, desempenhei funções administrativas na emergência, como controle 

de materiais, e liderei a implantação da metodologia 5S, parte de um projeto estadual de Gestão 

da Qualidade. Em 1996, assumi a presidência da ESAG Jr., reestruturando-a para conectar 

acadêmicos ao mercado via consultorias. Em 1998, como chefe do serviço de farmácia, apliquei 

técnicas como a curva ABC para planejamento de estoques, e em 1999, no SAME (Serviço de 

Arquivo Médico e Estatística), reestruturei processos e centralizei o controle de leitos. Esses 



projetos, aliados aos estágios supervisionados da graduação — como análises organizacionais 

e estratégicas no HRSJ —, consolidaram minha formação, concluída em 1999. Esse período foi 

um laboratório vivo, onde a complexidade do SUS, descrita por Peter Drucker como uma das 

organizações mais desafiadoras, me ensinou a importância da gestão eficiente. 

2. Consolidação Profissional e Pós-Graduação (2000-2010) 

Os anos 2000 marcaram minha ascensão em cargos de liderança e o aprofundamento 

acadêmico. Em 2000, coordenei o "Projeto Piloto de Modernização Gerencial para Grandes 

Estabelecimentos de Saúde" no HRSJ, uma iniciativa do Ministério da Saúde com a FGV/SP e 

EPOS Health Consultants. Durante 20 meses, trabalhei com consultores da FGV/SP de diversas 

áreas e coordenei o trabalho no âmbito do HRSJ que culminou na criação de 26 produtos, como 

planos estratégicos e sistemas de custos, trabalhando com especialistas internacionais. Esse 

projeto, que estruturou o HRSJ como referência nacional, abriu portas para minha entrada na 

Secretaria de Estado da Saúde (SES/SC) em 2003 como Gerente de Custos Operacionais. 

Em 2002, concluí o Mestrado em Administração na ESAG/UDESC, com a dissertação "A 

Avaliação da Implementação de um Modelo de Gestão Hospitalar: Caso do Hospital Regional 

de São José/SC", unindo minha prática à teoria. Entre 2003 e 2010, passei por cargos como 

Diretor de Serviços Especializados (2005-2006) e Gerente de Custos e Resultados (2007-2010). 

Na gerência, implantei uma metodologia de custos em 14 hospitais da SES, identificando custos 

unitários de 630 centros, experiência que me levou ao grupo do Ministério da Saúde para o 

Programa Nacional de Gestão de Custos (PNGC). Em 2005, completei a Especialização em 

Administração Hospitalar (UNISUL/SES/MS), analisando a informatização na SES, 

reforçando minha visão sobre tecnologia na saúde. 

Paralelamente, atuei na docência, lecionando na Graduação e na Pós-Graduação, nas áreas de 

Gestão de Custos, Tecnologia e disciplinas afins em cursos da UFSC, UNISUL e ESP/SC 

(2003-2010). Esses anos moldaram meu perfil técnico e acadêmico, consolidando minha 

capacidade de gerir projetos complexos e ensinar, sempre com foco no SUS. 

3. Liderança em Tecnologia e Reconhecimento (2011-2017) 

Em 2011, assumi a Gerência de Tecnologia da Informação da SES/SC, um marco na minha 

carreira. Profissionalizei a área com técnicas modernas de gestão de projetos, coordenando o 

desenvolvimento de 40 sistemas próprios, como ERP (SGM2, SCCD) e WMS, e implantando 



156 integrações entre sistemas, reduzindo retrabalho e aumentando a confiabilidade dos dados. 

Liderei a informatização de 14 hospitais, atendendo 1,2 milhão de pacientes anuais com 6.000 

usuários, mapeando 775 processos e elevando o faturamento em 73% (43% líquido), gerando 

um superávit de R$ 77 milhões. Esses resultados intangíveis, como a segurança de dados para 

pacientes, reforçaram meu compromisso com a saúde pública. 

Nesse período, concluí a Especialização em Planejamento e Gestão da Informação em Saúde 

(ESP/SC, 2011), aprofundando meu domínio em TI. Minha atuação rendeu reconhecimentos: 

em 2016, fui finalista do Prêmio Executivo de TI do Ano, e em 2017, venci na categoria Setor 

Público com o case da informatização da SES, destacando-me entre 215 concorrentes. Esses 

feitos refletem minha capacidade de transformar gestão pública com tecnologia, alinhada ao 

contexto sociocultural de crise fiscal e busca por eficiência no SUS. 

 

4. Empreendedorismo e Inovação no Setor Privado (2017-2023) 

Em 2017, motivado pelos resultados na SES e pelo interesse do setor privado, solicitei licença 

sem vencimento e ingressei na Neoway como Diretor de Produtos. Desenvolvi a Vertical Saúde, 

integrando big data com saídas como Profissionais de Saúde e Estabelecimentos de Saúde, 

atendendo clientes como Hapvida e Albert Einstein, gerando R$ 5,4 milhões em dois anos. Em 

2019, fundei a LIFESHUB GROUP S/A, uma spin-off que criou uma plataforma de inteligência 

de mercado para saúde, usada gratuitamente na pandemia pelo governo de SC para rastrear 

casos de COVID-19 e enviar alertas por SMS — um impacto social que me orgulha 

profundamente. 

Em 2021, criei a Cognidata, focada em big data, IA e BI, oferecendo soluções para 23 milhões 

de empresas com mais de 200 fontes de dados. Essas experiências no setor privado me 

aproximaram de tecnologias emergentes, ampliando minha visão sobre como dados podem 

transformar a gestão, seja pública ou privada, e reforçando minha vocação para inovar em 

saúde. 

5. Retorno ao SUS e Perspectivas com o Doutorado (2023 em diante) 

Em 2023, retornei à SES/SC, coordenei do Projeto de Desenvolvimento Tecnológico de 

implantação do Big Data Analytics da ESP/SC e da modernização da Plataforma de 



Informações Gerenciais (Business Intelligence) da Escola de Saúde Pública de SC, por onde 

passaram mais de 70.000 alunos nos últimos 5 anos. Essa volta reflete meu compromisso com 

o SUS após quase 30 anos de experiência, agora enriquecida pela vivência privada em big data 

e IA. 

Minha candidatura ao Doutorado em Administração na ESAG/UDESC é um passo natural e 

muito desejado. Com o projeto "Modelo de Referência e Contrarreferência no SUS em Santa 

Catarina: O Papel da Tecnologia, Big Data e Inteligência Artificial na Garantia do Acesso aos 

Serviços de Saúde", pretendo integrar minha trajetória à academia, desenvolvendo um modelo 

que otimize o acesso aos serviços de saúde no SUS/SC. Espero contribuir com a gestão pública, 

alinhando teoria e prática para salvar vidas — um propósito que transcende números. Como 

servidor público formado em instituições públicas, vejo este doutorado como um retorno ao 

investimento da sociedade em mim, fortalecendo minha atuação como gestor, pesquisador e 

agente de fortalecendo minha atuação como gestor, pesquisador e agente de transformação no 

SUS. 

 

 


